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AUDITORIA EM SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
 

DISCIPLINA: 

GESTÃO EMPRESARIAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Definições e Conceitos de Gestão 
2. Sistemas Integrados de Gestão 
3. Características para uma Gestão Empresarial Eficaz 
4. Atividade Empresarial 
5. Modelos de Gestão 
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DISCIPLINA: 

MODELO DE GESTÃO E ATENÇÃO À SAÚDE 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Modelos de Assistenciais de Saúde 
2. Indicadores de Qualidade e Produtividade dos Serviços de Saúde 
3. Processo Gerencial dos Serviços de Saúde 
4. Organização da Atenção à Saúde 
5. Estrutura Organizacional do Hospital Moderno 
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DISCIPLINA: 

AUDITORIA EM SAÚDE 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução aos Estudos das Auditorias  
2. Auditoria em Saúde  
3. Ferramentas de Cobrança das Operadoras de Planos de Saúde  
4. A equipe Multidisciplinar e a Auditoria  
5. Auditoria nas Operadoras de Planos de Saúde  

BIBLIOGRAFIAS 

 ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 AZEVEDO, G. A.; GONÇALVES, N. S.; SANTOS, D. C. A relação entre a auditoria e o 

sistema público em saúde. Revista de Administração em Saúde, v. 18, nº. 70, jan./mar. 

2018. 

 AZIENDA. In: DICIONÁRIO ONLINE DE PORTUGUÊS, c2020. Disponível em: 

https://www.dicio.com.br/azienda/. Acesso em: 23 jul. 2020. 

 BRASIL. Auditoria do SUS: orientações básicas. Brasília: Denasus, 2011. (E-book). 

 BRASIL. Constituição da república federativa do Brasil de 1988. Diário Oficial da União, 

 Brasília, 5 out. 1988. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 23 jul. 

2020. 

 BRASIL. Lei nº. 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a 

promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 

serviços correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 20 

set. 1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm. Acesso em: 

23 jun. 2020. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 BRASIL. Manual de normas de auditoria. Brasília: Ministério da Saúde, 1998. (E-book). 

 BURMESTER, H. Auditoria em saúde: série gestão estratégica de saúde. São Paulo: 

Saraiva Educação, 2017. 

 CORDEIRO, C. M. R. Auditoria e governança corporativa. Curitiba: IESDE S.A., 2011. 

 FRANCO, H.; MARRA, E. Auditoria contábil. São Paulo: Atlas, 2001. 

 LOBO, R. N. Gestão da Qualidade. São Paulo: Saraiva, 2019. 

 MOTTA, A. L. C. Auditoria de enfermagem: nos hospitais e operadoras de planos de 

saúde. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 MOURA, R. G. de; LOPES, P. de L.; BARBOSA, M. V. A importância da auditoria interna 

na prevenção de fraudes nas organizações. In: SIMPÓSIO DE EXCELÊNCIA EM 

GESTÃO E TECNOLOGIA, 14., 2017, Resende. Anais eletrônicos [...]. Disponível em: 

https://www.aedb.br/seget/arquivos/artigos17/11825277.pdf. Acesso em: 23 jul. 2020. 

 POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Elsivier, 2009. 

 SÁ, A. L. de. Auditoria interna. São Paulo: Atlas, 2001. 

 SANTOS, N. C. M. Legislação e regulação em saúde. São Paulo: Saraiva, 2014. 

 SOUZA, L. A. A. de; DYNIEWICZ, A. M.; KALINOWSKI, L. C. Auditoria: uma abordagem 

histórica e atual. Revista de Administração em Saúde, v. 12, nº. 47, abr./jun. 2010. 

Disponível em: 

https://pdfs.semanticscholar.org/96dc/dbcc12ac1a2fe5f98e4a6257102341ad4b1f.pdf. 

Acesso em: 23 jul. 2020. 

 

DISCIPLINA: 

AUDITORIA EM UNIDADES DE ENFERMAGEM 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Auditoria em Enfermagem  

2. Glosas e Contestação  

3. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)  

4. Estrutura Organizacional do Serviço de Enfermagem  

5. Processo de Trabalho em Enfermagem  
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DISCIPLINA: 

Gestão de Projetos e Processos em Saúde 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Manutenção em Ambientes Hospitalares e de Saúde  

2. Controle de Infecção Hospitalar: Regras e Organização  

3. Gastronomia Hospitalar  

4. Conforto Acústico em Ambientes de Hospedagem e Hospitalares  

5. Contratos e Parcerias na Gestão de Suprimentos  
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DISCIPLINA: 

Auditoria em Saúde Pública 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Auditoria no Sistema Único de Saúde  

2. Faturamento de Internações pelo SUS  

3. Faturamento de Procedimentos Ambulatoriais pelo SUS  

4. Indicadores Gerenciais de Faturamento  

5. Faturamento em Saúde  
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DISCIPLINA: 

Bioética para Enfermagem   
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